Portal  'maquia'  salário 
de  servidor  da  Câmara 

Realidade  distante.  Salários  recebidos  mensalmente  são,  em  média,  quatro  vezes  maiores  do  que  os  dispostos  no  site  oficial  do 
Legislativo  campineiro.  Vencimentos  foram  'turbinados'  com  gratificações,  até  mesmo  duplicadas,  acrescidas  ao  longo  dos  anos  pág.oz 


Torcida  bugnna  presente  ontem  no  Pacaembu  viu  Guarani  perder  de  4  a  1  para  o  Palmeiras  1  leandro  martins/futura  press 


|  Rebaixado,  goleado, 
v  Guarani  agoniza 


Até  onde?  Rebaixado  no  Paulistão  na  sexta-feira, 
Guarani  ontem  perdeu  de  4  a  1  para  o  Palmeiras  diante 
de  uma  torcida  minguada  no  Pacaembu  pág.i5 


Caçambas  são 
barreiras  para 
os  pedestres 

Campinas  têm  cerca  de  2  mil  nas 
ruas  e  avenidas.  Muitas  estão 
dispostas  irregularmente  pág.o3 

Campanha  de 
vacinação  contra 
gripe  começa  hoje 

Saúde  tem  meta  de  imunizar  80%  do 
público-alvo,  cerca  de  244  mil,  entre 
idosos  e  crianças  pág.o3 
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Câmara  'maquia' 
salários  em  site  oficial 

Transparência?  Vencimentos  publicados  no  portal  transparência  da  Casa  de  Leis  são,  em  média,  quatro  vezes 
menores  que  o  salário  real  dos  servidores.  Um  salário  de  R$  6,3  mil  no  site  significa  um  ganho  de  R$  26,7  mil 


Apoio  a 
Aécio 

O  ex-governador  José  Serra 
(PSDB)  afirmou  na  última 
sexta-feira  que  irá  apoiar  o 
nome  de  Aécio  Neves  como 
candidato  a  presidente  do 
PSDB.  Aécio  quer  usar  o 
cargo  para  ganhar 
visibilidade  para  à  eleição 
presidencial  de  2014. 


Se  você  acha  que  os  sala- 
riais dos  servidores  efetivos 
publicados  no  site  oficial  da 
Câmara  de  Vereadores  de 
Campinas  retratam  o  valor 
real  dos  vencimentos  está 
redondamente  enganado. 

Na  verdade,  as  informa- 
ções dos  ganhos  que  estão 
no  "Portal  Transparência" 
são,  em  média,  quatro  vezes 
menor  do  que  o  salário  rece- 
bido de  fato  todo  mês  pelos 
funcionários  do  Legislativo. 

No  site,  o  valor  que  um 
motorista  da  Casa  de  Leis 
ganha  é  de  R$  2.436,02  por 
mês.  Só  que  eles  chegam  a 


receber  até  oito  vezes  mais. 
Os  salários  deste  grupo  va- 
ria de  R$  10,3  mil  a  R$  20,5 
mil  por  mês. 

Outro  valor  que  chama  a 
atenção  é  o  do  pessoal  que 
trabalha  na  limpeza  do  Le- 
gislativo campineiro.  No 
portal,  o  salário  é  de  R$ 
1.793,62  para  uma  pessoa 
que  trabalha  na  limpeza  do 
prédio.  O  valor  embolsado, 
no  entanto,  oscila  de  R$  6 
mil  a  R$  7  mil  por  mês.  Ape- 
nas R$  400,00  a  menos  do 
que  o  subsídio  de  um  verea- 
dor: R$  7.449,28. 

Os  cargos  de  direção  tam- 


bém estão  maquiados.  No 
portal,  o  salário  publicado 
é  de  R$  4.253,63.  Os  salários 
dos  sete  diretores,  na  verda- 
de, variam  de  R$  12,9  mil  a 
R$  26,7  mil. 

Gratificações 

Os  vencimentos  desses  ser- 
vidores concursados  foram 
turbinados  com  gratifica- 
ções que  foram  concedidas 
ao  longo  dos  anos.  Há  ca- 
sos de  funcionários  que  ga- 
nham, até  hoje,  dois  bónus 
sob  o  "título  de  trabalho" 
técnico  que  dobraram  o  va- 
lor dos  seus  vencimentos  pa- 
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milhões  é  o  valor  anual  da 
folha  de  pagamento  dos  423 
funcionárias  da  Cârrara  de 
Vereadores  de  Campinas. 


ra  exercer  a  mesma  ativi- 
dade.  E  essas  bonificações 
foram  incorporadas  aos  salá- 
rios. Tanto  que  esse  servidor 
ganha  R$  26,7  mil  por  mês. 

Os  servidores  que  ga- 
nham supersalários  têm 
uma  carga  horária  de  traba- 


POI  IPA  "PAMÇPAPFMriA A[guns cargos aparecem com um sa[ári0 no 

UULM      f\M  1 \l  3  In  f\  L  1 \l     I  M  mas,  na  verdade,  recebem  valor  superior: 

site, 

CARGO  ATUAL 

Diretor 
Geral 

Diretor 
de  Divisão 
de  Suprimentos 

Diretor  de  Divisão 
de  Apoio,  Manutenção, 
Conservação  e  Serviços 
Auxiliares 

Diretor  de  Divisão 
de  Contabilidade 
e  Finanças 

Diretor  de  Divisão 
de  Administração 
de  Pessoal 

Diretor  de  Divisão 
Atendimento 
ao  Plenário 
à  Presidência 

de  Divisão 
Tramitação 
Processual 

CARGO 
ORIGINAL 

Auxiliar  de 
Manutenção 

Auxiliar  de 
Manutenção 

Escriturário 
Datilógrafo 

Escriturário 
Datilógrafo  1 

Escriturário 
Datilógrafo  1 

Auxiliar  de 
Manutenção  1 

Escriturário 
Datilógrafo  1 

PROMOÇÕES 

8 

6 

6 

5 

9 

4 

7 

GRATIFICAÇÕES 
(aumento) 

7  (350%) 

5  (300%) 

3  (163%) 

5  (230%) 

6  (320,4%) 

2  (130%) 

6  (300%) 

SALÁRIO  NO  SITE 

R$  6,3  MIL 

R$  4,2  MIL 

R$  4,2  MIL 

R$  4,2  MIL 

R$  4,2  MIL 

R$4,2  MIL 

R$  4,2  MIL 

SALÁRIO  ANUAL 

R$  26,7  MIL 

R$  26,7  MIL 

R$  14,7  MIL 

R$  18,4  MIL 

R$  26,7  MIL 

R$  12,9  MIL 

R$  26,7  MIL 

MOTORISTAS  >  ff!0  "°  siíe:p        mi.|   „  ,„  c  , 
Salário  atual:  R$  10.3  mil  a  R$  20.S  mil 

FAXINEIROS  ►^ári°n0SÍ,te^1'7,mpí,  -, 
Salário  atual:  R$  6  mil  a  R$  7  mil 

lhado  diferente  das  dos  de- 
mais trabalhadores  do  Bra- 
sil: trabalham  das  12h  às 
18h,  de  segunda  à  sexta-fei- 
ra. Eles  também  estão  no 
batente  durante  as  duas  ses- 
sões semanais  da  Câmara. 

Os  54  funcionários  efeti- 
vos têm  ainda  direito  a  um 
vale-refeição  de  R$  921,00 
mensais.  No  total,  a  Câmara 
tem  423  trabalhadores.  Os 
assessores  não  têm  tíquete. 


ROSE 

GUGLIELMINETTI 

METRO  CAMPINAS 


Para  Câmara, 
identificação 
é  polemica 

O  presidente  da  Câmara  de 
Vereadores  de  Campinas, 
Campos  Filho  (DEM),  infor- 
mou que  a  publicação  dos 
nomes  e  dos  salários  dos  ser- 
vidores no  site  é  polémica. 

Ele  disse  que  estuda  a  pu- 
blicação do  valor  dos  salá- 
rios atuais,  mas  que  o  no- 
me é  quase  descartado. 
Quanto  às  gratificações,  o 
democrata  explicou  que  é 
um  direito  adquirido  pelos 
trabalhadores. 

®  ROSE  GUGLIELMINETTI 


Olhar 
cidadão 


JOSE  LUIZ 
DATENA 


TRES  DIAS 


Está  cada  vez  mais  na  cara  que  o  menor  infrator  é  um  dos 
nossos  maiores  problemas.  E  falo  daquele  que  mata  sem  a 
menor  compaixão,  com  a  calculadora  na  mão  na  matemáti- 
ca do  crime,  caso  do  garoto  Vitor  que  foi  morto  em  branco 
e  preto  num  filme  de  segundos  de  terror  que  mais  parecem 
anos  de  impunidade  nessas  leis  que  protegem  assassinos  de 
todas  as  idades.  Faltavam  três  dias  para  o  canalha  que  atirou 
virar  homem,  como  já  virou  com  direito  a  aniversário  na 
Fundação  Casa.  Três  dias  foram  suficientes  para  acabar  com 
a  vida  de  um  garoto  trabalhador,  cujo  único  crime  que  co- 
meteu foi  estudar  e  trabalhar  a  vida  inteira,  voltar  para  casa 
de  metro  e  ter  um  encontro  com  essa  besta-fera  que  puxou 
o  gatilho  por  causa  de  um  maldito  celular. 

É  inaceitável  que  o  estatuto  do  menor  dê  a  quem  mata 


a  mesma  proteção  que  dá  ao  menor  carente,  abandonado, 
abusado  muitas  vezes  pelos  próprios  pais.  Estes,  sim,  mere- 
cem o  abraço  do  Estado;  matador  merece  cadeia. 

Tenho  medo  que,  mais  uma  vez,  se  façam  campanhas, 
se  grite  a  quatro  cantos  pelo  Brasil  inteiro  pela  mudança 
da  maioridade  penal  já  e  que  daqui  a  pouco  isso  caia  no 
esquecimento. 

O  próprio  ministro  da  Justiça  José  Eduardo  Cardozo,  a 
quem  respeito,  já  diz  que  é  inconstitucional  mexer  no  ECA. 
Eca  Zé!  Já  mexeram  tantas  vezes  na  Constituição  brasileira, 
inclusive  para  desarmar  o  povo,  por  quê  não  mais  uma  para 
salvá-lo  desses  monstrinhos  armados? 

Moral  da  história:  por  três  dias  um  assassino  menor  po- 
deria ter  tomado  uma  pena  maior.  Não  que  isso  devolvesse  a 
vida  do  Vitor,  mas,  com  certeza,  iria  diminuir  o  ímpeto  ma- 
tador desse  exército  sem  lei. 

Acorda  Brasil,  me  ajuda  aí! 
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Caçambas  prejudicam 
motoristas  e  pedestres 

Na  calçada  e  na  rua.  Setec  emitiu  15  notificações  este  ano  por  depósitos  estarem  em  local  irregular.  Duas  empresas  foram  multadas 


No  meio  do  caminho  tinha 
uma  caçamba.  Tinha  uma 
caçamba  no  meio  do  cami- 
nho. Somadas,  elas  chegam 
a  2  mil  espalhadas  por  toda 
Campinas,  seja  nas  ruas  ou 
até  mesmo  nas  calçadas.  O 
problema  é  que,  em  muitos 
casos,  mais  do  que  servir  de 
depósito,  as  caçambas  são 
um  verdadeiro  obstáculo 
para  pedestres  e  motoristas. 

Só  este  ano,  foram  emiti- 
das 15  notificações  pela  Se- 
tec (Serviços  Técnicos  Ge- 
rais), responsável  pelo  uso  e 
ocupação  do  solo  do  muni- 
cípio. E,  por  não  regulariza- 
rem a  situação  no  prazo  de- 
terminado pela  autarquia, 
duas  empresas  foram  autua- 
das. No  ano  passado,  esses 
números  chegaram  a  99  e 
39,  respectivamente. 

Para  os  pedestres,  o  prin- 
cipal problema  é  quanto  à 
passagem.  É  previsto  em  lei 
que  as  caçambas  obedeçam 
a  um  corredor  mínimo  de 
70  centímetros.  Porém,  há 
casos  em  que  o  recuo  não 
é  respeitado,  por  isso  os  pe- 
destres têm  de  se  espremer 
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é  o  número  de  empresas 
cadastradas  hoje  no  município 
para  oferecer  esse  serviço. 

para  passar  ou  usar  até  mes- 
mo a  rua  como  alternativa. 
"Fica  só  um  espacinho  so- 
brando. Em  rua  pouco  mo- 
vimentada, tudo  bem,  mas 
e  quando  é  uma  avenida  ou 
coisa  assim?",  comenta  a  do- 
na de  casa  Olívia  Soares. 

De  acordo  com  as  especi- 
ficações técnicas,  as  caçam- 
bas precisam  ser  sinalizadas 
com  faixas  refletivas  para 
a  fácil  visualização,  ainda 
mais  à  noite.  Na  ausência, 
principalmente  quando  os 
depósitos  estão  instalados 
nas  ruas,  o  risco  fica  para 
o  motorista  que  pode  coli- 
dir com  ela,  caso  não  a  veja. 
Há  ainda  a  questão  de  pre- 
judicar o  fluxo,  como  bem 
lembra  a  estudante  Ana  Ca- 
rolina Santanna.  Existem 
caçambas    instaladas  em 


vias  movimentadas  com 
apenas  duas  faixas.  "Nos  ho- 
rários de  tráfego  intenso,  fi- 
ca muito  complicado.  Afu- 
nila muito  o  trânsito.  É  um 
transtorno",  afirma. 

Em  resposta,  a  prefeitu- 
ra informou  que  são  reali- 
zadas ações  de  fiscalização 
para  garantir  que  as  caçam- 
bas estejam  corretamente 
instaladas.  É  feito  o  moni- 
toramento  e  ainda  a  popula- 
ção pode  denunciar  abusos 
pelo  telefone  "156".  Após  a 
autuação,  as  empresas  têm 
um  prazo  para  regularizar 
a  situação.  Se  extrapolado, 
a  empresa  será  multada  em 
100  UFICs.  Em  caso  de  rein- 
cidência, 500  UFICs.  Se  per- 
sistir, o  alvará  poderá  ser 
cassado.  Atualmente,  são  95 
empresas  cadastradas  junto 
ao  Executivo  para  oferecer 
esse  serviço.  Elas  pagam  R$ 
13,90  por  mês  para  deixar  o 
depósito  instalado  no  local. 


m 


JULIANA 
EWERS 

METRO  CAMPINAS 


Caçambas  nas  calçadas  atrapalham  os  pedestres  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Vacinação  contra  a  gripe  começa  hoje 


Tem  início  hoje  a  Campa- 
nha de  Vacinação  contra  a 
Gripe.  Com  cerca  de  244  mil 
pessoas  a  serem  imunizadas 
em  Campinas,  a  meta  esti- 
pulada, segundo  a  prefeitu- 
ra, é  vacinar,  pelo  menos, 
80%  desta  população. 


Além  de  imunizar  contra 
a  gripe  A  Hl  NI,  tipo  que  se 
disseminou  pelo  mundo  na 
pandemia  de  2009,  a  cam- 
panha também  irá  proteger 
a  população  contra  influen- 
za A  H3N2  e  B.  Segundo  a 
Secretaria  de  Saúde  do  Es- 


tado, idosos,  crianças  de  6 
meses  a  2  anos,  gestantes, 
puérperas  (mulheres  que 
deram  à  luz  em  até  45  dias), 
indígenas,  profissionais  de 
saúde,  doentes  crónicos  de- 
verão ser  imunizados. 

©  METRO  CAMPINAS 
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centros  de  saúde  da  cidade 
estarão  à  disposição  da 
população,  das  8h  às  I7h, 
para  a  vacinação. 


Fogo.  Homem  se  queima 
ao  acender  churrasqueira 


Um  homem  de  30  anos  foi 
encaminhado  em  estado 
grave  ao  Hospital  de  Clíni- 
cas da  Unicamp  na  tarde 
de  ontem,  após  sofrer  vá- 
rias queimaduras  pelo  cor- 


po ao  tentar  acender  uma 
churrasqueira.  Ele  estava 
no  Bairro  Vila  Lemos  e  teve 
de  ser  socorrido  pelo  Águia. 
Seu  estado  era  considerado 
grave.  ©  metro  campinas 
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Projeto  quer  tornar 
crimes  de  trânsito 
inafiançáveis 

Câmara.  Proposta,  que  endurece  punição  para  motoristas  que  causarem  mortes  ao 
dirigir  alcoolizados  ou  participando  de  rachas,  deve  ser  votada  ainda  essa  semana 


O  motorista  que  causar  a 
morte  de  alguém  sob  efeito 
de  entorpecentes  ou  tiver 
sido  flagrado  participando 
de  rachas  ou  ainda  fazen- 
do ultrapassagens  proibi- 
das pode  ser  obrigado  a  sair 
da  prisão  apenas  depois  do 
fim  da  pena. 

A  inclusão  desses  crimes 
como  inafiançáveis  no  Códi- 
go de  Trânsito  Brasileiro  es- 
tá no  projeto  2.592  de  2007, 
que  deve  entrar  na  pauta  de 
votações  da  Câmara  dos  De- 
putados ainda  nesta  semana. 
"A  proposta  tem  o  aval  do  go- 
verno e  foi  sugerida  pelo  Mi- 
nistério Público  Federal.  Não 
teremos  dificuldade  em  apro- 
vá-la", afirma  o  autor  e  rela- 
tor do  projeto  de  lei,  deputa- 
do Beto  Albuquerque. 

Endurecimento 

De  acordo  com  a  proposta,  a 
pena  para  os  autores  de  mor- 
tes no  trânsito  passaria  a  va- 
riar entre  cinco  e  12  anos  de 
prisão,  além  da  suspensão  da 
carteira  de  habilitação  pelo 
mesmo  período.  A  punição 
subiria  em  mais  um  terço,  ca- 
so a  conclusão  do  inquérito 
mostre  que  o  condutor  prati- 
cou homicídio  doloso,  ou  se- 
ja, assumiu  o  risco  de  matar. 
Hoje,  na  maioria  dos  casos, 


Mudanças 


O  projeto  2.592/2007  dá  no- 
va redação  ao  Código  de 
Trânsito  Brasileiro.  Veja  co- 
mo ficaria  o  texto: 

•  Artigo  301-A. 

São  inafiançáveis  os 
crimes  cometidos  peio 
motorista  que  conduz 
veículo  automotor  sob 
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mil  pessoas  perderam  a  vida 
no  trânsito  brasileiro  no  ano 
passado.  0  Brasil  ocupa  a  4- 
posição  no  ranking  mundial  de 
mortes  no  trânsito. 


RS 


Tolerância  zero  para  acidente  cometido  sob  efeito  de  álcool  1  joel  silva/folha 


os  motoristas  são  considera- 
dos réus  primários  (indepen- 
dentemente de  outros  crimes 
cometidos),  recebem  a  multa 
de  R$  1.915,38,  ficam  sem  ha- 
bilitação por  12  meses,  mas 
não  ficam  presos  porque  têm 
direito  a  pagar  fiança.  A  con- 
clusão do  processo  também 
permite,  em  caso  de  mortes, 
que  a  pena  seja  convertida 
em  serviços  à  comunidade. 

Apesar  do  aumento  do  ri- 
gor da  Lei  Seca,  um  quinto 
da  população  ainda  admite 
dirigir  sob  o  efeito  de  bebi- 
das alcoólicas.  Para  o  doutor 
em  Direito  Penal  Luiz  Flá- 


a  influência  de  álcool 
ou  substância  tóxica 
ou  entorpecente;  ou 
participa,  em  via  pública, 
de  corrida,  disputa  ou 
competição,  exibição 
ou  demonstração  de 
perícia  ou  manobra 
não  autorizada  pelas 
autoridades  competentes. 


vio  Gomes,  a  estatística  re- 
vela que  a  conscientização 
da  população  e  a  educação 
no  trânsito  ainda  são  falhas. 
"O  Brasil  sempre  responde 
às  tragédias  com  novas  leis, 
sempre  mais  duras  e  sempre 
com  promessas  imediatas 
de  resolução",  afirma.  "Isso 
se  chama  populismo  penal 
legislativo",  afirma. 

Depois  de  aprovado  pelos 
deputados,  o  projeto  ainda 
precisa  ser  votado  no  Senado. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Artigo  303. 

Se  a  lesão  corporal  não 
for  de  natureza  grave  e 
não  resultar  em  morte,  as 
penas  são  de 
detenção  de  três 
meses  a  um  ano  e 
suspensão  ou  proibição 
de  se  obter  a  carteira  de 
habilitação. 


O  relator  do  projeto  consi- 
dera que  a  lei  é  branda  ao 
permitir  que  os  crimes  de 
trânsito  admitam  o  paga- 
mento de  fiança. 

Qual  a  motivação  do  pro- 
jeto de  lei  em  tramitação? 

No  trânsito,  nós  temos  a 
barbárie.  Fala-se  em  aciden- 
te, mas  o  que  se  comete  é 
assassinato. 

Por  que  mudar  a  lei  atual? 

As  vidas  tiradas  das  famí- 
lias não  podem  virar  só  al- 
gumas cestas  básicas. 

E  por  que  o  fim  da  fiança? 

Os  motorista  que  têm  di- 
nheiro jamais  vão  para  a 
cadeia,  jamais  vão  ao  banco 
dos  réus,  mesmo  tendo  ma- 
tado duas  ou  três  pessoas. 

:  METRO  BRASÍLIA 


Carandiru:  julgamento  será  retomado 


Recomeça  hoje  o  julgamento 
de  26  policiais  militares  acu- 
sados pelas  mortes  de  15  dos 
111  presos  assassinados  du- 
rante o  massacre  do  Carandi- 
ru, em  2  de  outubro  de  1992. 


O  julgamento  teve  início 
na  semana  passada  mas  pre- 
cisou ser  suspenso  depois 
que  uma  das  juradas  passou 
mal  ao  ler  o  resumo  do  pro- 
cesso. Com  isso,  outros  sete 


jurados  serão  sorteados  hoje. 

Dos  26  acusados,  oito  per- 
manecem prestando  serviços 
à  Polícia  Militar;  os  demais,  ou 
se  aposentaram  ou  saíram  da 
corporação.  Todos  aguardam 


o  julgamento  em  liberda- 
de. Entre  as  testemunhas  de 
defesa  aguardadas  está  Luiz 
Antônio  Fleury,  governador 
de  São  Paulo,  pelo  PMDB,  na 
época  do  massacre.  ©  metro 
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CARDOZO  É  CONTRA  AUMEN- 
TAR PENA  PARA  TRAFICANTES. 

O  ministro  José  Eduardo 
Cardozo  (Justiça)  pediu 
ao  deputado  Osmar  Ter- 
ra (PMDB-RS)  -  médico  e 
ex-secretário  de  Saúde  do 
Rio  Grande  do  Sul  -  para 
modificar  projeto  de  sua 
autoria  que  aumenta  de 
cinco  a  oito  anos  de  prisão 
a  pena  mínima  a  trafican- 
tes de  drogas.  Para  Cardo- 
zo, a  medida  vai  "sobre- 
carregar ainda  mais"  os 
presídios.  A  matéria,  a  ser 
votada  na  terça  (16),  insti- 
tui também  internação  in- 
voluntária do  viciado. 


INDEFENSÁVEL.  Trocando  em 
miúdos,  o  governo  prefere 
traficantes  soltos,  viciando 
mais  pessoas,  sobretudo  jo- 
vens, do  que  "sofrendo  nas 
penitenciárias". 

DESINTERESSE.  Osmar  Terra 
denuncia:  o  segundo  esca- 
lão no  governo  (áreas  de 
Saúde  e  Justiça  principal- 
mente) trava  o  Programa 
de  Combate  ao  Crack. 

ELES  ESTÃO  NO  PODER.  No 

Ministério  da  Justiça,  a 
turma  do  ex-secretário  Pe- 
dro Abramovay,  a  favor  de 
descriminalizar  "pequeno 
traficante",  boicota  ações 
antidrogas. 

PANELA  DE  PRESSÃO.  De- 
sembargadores não  des- 
cartam que  o  antigo  cole- 
ga no  Tribunal  de  Justiça 
do  Rio,  ministro  Luiz  Fux, 
se  aposente  antes  da  hora. 


"VAMOS 
ENCONTRAR  UM 
PAÍS  NO  CHÃO." 

JOSÉ  SERRA,  AINDA  TUCANO, 
SOBRE  A "HERANÇA 
MALDITA"  A  SER  DEIXADA 
PELO  PT 


Si 


TEMPOS  DE  TENSÃO.  A  cú- 
pula do  PT  não  gosta  dos 
ataques  de  José  Dirceu 
contra  o  ministro  Luiz 
Fux.  Teme  que  a  artilha- 
ria acerte  Lula  e  seu  bra- 
ço direito  Antonio  Paloc- 
ci,  que  era  ministro  da 
Casa  Civil  quando  Fux 
chegou  ao  STF. 

AVIÕES  ESPIÕES  NO  CHÃO. 

Nem  empurrando  a  Polí- 
cia Federal  consegue  fazer 
decolar  os  aviões  Vant  (Veí- 
culo Aéreo  Não  Tripulado), 
comprados  em  Israel  há 
três  anos,  para  combater 
contrabando  e  narcotrá- 
fico na  fronteiras.  Os  dois 
aviões-espiões,  continuam 
nos  hangares  por  insufi- 
ciência de  pilotos. 

PENSANDO  BEM  tirar 

"22  milhões  da  extrema 
pobreza"  é  mole.  Difícil  é 
tirá-los  da  inflação  depois. 

SERÁ  MOLEZA.  Foi  ruidosa  a 
comemoração  da  assesso- 
ria do  governador  paulista 
Geraldo  Alckmin  após  o  va- 
zamento da  preferência  de 
Dilma  pela  candidatura  de 
Aloísio  Mercadante  (PT)  ao 
Palácio  dos  Bandeirantes. 


PODER  SEM  PUDOR 

Um  chato  de  botina 


A  bibliografia  sobre  a  di- 
tadura do  AI-5  lembram 
muitos  personagens,  mas 
pouco  se  fala  do  Che- 
fe do  Gabinete  Militar  do 
general-presidente  Cos- 
ta e  Silva.  O  general  Jay- 
me  Portella  tinha  fama  de 
ultra-direitista  e  de  ultra- 
-chato.  Um  jornalista  per- 


guntou a  um  oficial  do  Ga- 
binete Militar,  na  época,  se 
o  general  Jayme  era  mes- 
mo mal-humorado  ou  era 
só  anarência. 

-  É  verdade  -  respondeu 
o  oficial,  com  sinceridade 
-  Ele  é  tão  complicado  que 
calça  40,  mas  usa  37  só  pra 
conservar  o  mau  humor. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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6  mortes  renderam  R$  870 

Serial  killer.  Polícia  Civil  anunciou  na  manhã  de  ontem  prisão  de  jovem  de  21  anos  que  confessou  ter  executado  seis  taxistas  em  março 


Um  jovem  acima  de  qual- 
quer suspeita,  sem  antece- 
dentes, de  21  anos,  foi  preso 
pela  polícia  sábado,  em  Por- 
to Alegre  (RS),  suspeito  de 
ter  assassinado  três  taxistas 
em  Santana  do  Livramento 
-  interior  do  Rio  Grande  do 
Sul  -  e  três  na  capital  gaú- 
cha no  fim  do  mês  passado. 
Em  depoimento  de  três  ho- 
ras e  meia,  ele  teria  confes- 
sado os  crimes  que  rende- 
ram R$  870  em  dinheiro  e 
os  celulares  das  vítimas. 

O  nome  do  suspeito  sur- 
giu há  cerca  de  uma  sema- 
na em  Livramento,  quando 
o  celular  de  uma  das  vítimas 
foi  achado  com  o  irmão  de 
Luan.  Imagens  de  câmeras 
de  vigilância  que  estavam 
em  poder  da  polícia  foram 
mostradas  a  familiares,  que 
reconheceram  o  suspeito. 

Roupas  utilizadas  nas  noi- 
tes dos  crimes  -  28  e  30  de 
março  -  foram  encontradas 
com  manchas  de  sangue.  A 
calça,  o  ténis  e  uma  jaqueta 
que  aparecem  nas  imagens 
também  são  provas  para  a 
polícia,  que  pediu  um  man- 


dado de  prisão  temporária 
à  Justiça.  Posteriormente,  a 
perícia  confirmou  impres- 
sões digitais  de  Luan  na  Elba 
de  um  dos  taxistas  executa- 
dos na  fronteira. 

Localizado  no  apartamen- 
to em  que  vivia  com  um 
amigo  de  Livramento,  on- 
de nasceu,  Luan  não  ofere- 
ceu resistência.  Inicialmen- 
te disse  não  saber  o  motivo 
da  prisão,  mas  horas  depois, 
em  depoimento  à  delegada 
Melina  Bueno  Corrêa,  con- 
fessou os  crimes:  "Ele  é  um 
jovem  frio  e  tranquilo.  Dis- 
se que  saiu  para  matar,  pois 
queria  assegurar  que  não  se- 
ria reconhecido". 

O  amigo  não  tinha  conhe- 
cimento dos  crimes,  segun- 
do a  polícia.  A  arma  calibre 
.22  não  foi  localizada.  Luan 
contou  que  se  desfez  da  ar- 
ma na  capital.  Em  casa  foi 
achada  a  passagem  de  ôni- 
bus  de  volta  à  capital,  com 
saída  às  23h  do  dia  28. 

Motivação  seria  financeira 

Questionado  sobre  a  moti- 
vação dos  crimes,  Luan  dis- 


se que  precisava  de  dinhei- 
ro para  pagar  o  aluguel  do 
apartamento,  que  custaria 
R$  1.250  por  mês  e  estaria 
atrasado  havia  dez  dias.  O 
amigo  negou.  Ele  levou  um 
notebook  e  uma  câmera  di- 
gital a  Livramento  para  ven- 
der, mas  não  conseguiu. 

Morando  em  Porto  Alegre 
há  cerca  de  dois  anos,  Luan 
atuou  como  motoboy,  traba- 
lhou como  corretor  de  imó- 
veis e  havia  uma  semana  que 
era  instrutor  de  informática 
em  uma  empresa,  onde  dava 
aulas  para  crianças. 
A  escolha  das  vítimas  foi  to- 
talmente aleatória,  segun- 
do Luan  contou  à  polícia  em 
depoimento  acompanhado 
por  uma  advogada.  Em  ne- 
nhuma das  seis  execuções 
ele  teria  anunciado  o  assal- 
to. Todas  as  vítimas  foram 
mortas  com  tiros  na  cabeça. 
Luan  também  contou  que 
serviu  no  Exército  por  um 
ano  e  "sabia  atirar". 


Cúpula  da  Segurança  Pública  do  RS  e  delegados  envolvidos  apresentaram  detalhes  da  prisão  i  gabrieladibella/metro 
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Luan 


Luan  em  foto  do  perfil  no  Facebook 


1  As  vítimas  1 

(uruguaio),  33  anos. 

Quem  foi  morto  pelo  jovem: 

•   Dia  28  de  março,  em 

•   Dia  30  de  março,  em 

Santana  do  Livramento. 

Porto  Alegre. 

Enio  Rolim  Lecina,  55 

Edson  Roberto  Loureiro 

anos,  Heiio  Beitrão  do 

Borges,  49  anos,  Eduardo 

Espírito  Santo  Pinto,  46 

Ferreira  Haas,  31  anos, 

anos,  e  Márcio  Fabiano 

e  Cláudio  Gomes,  de  59 

Magalhães  Oiiveira 

anos. 

metn 
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O  DONO  DA  EMPRESA  E  SEU 
'SALÁRIO' 

Você  pede  demissão  do  emprego,  monta  um  negócio  e 
passa  a  ter  o  poder  de  definir  o  próprio  "salário".  Simples 
assim?  Claro  que  não.  Estamos  falando  do  pró-labore,  a 
remuneração  do  dono  da  empresa  e  que  deve  obedecer  a 
alguns  princípios  para  não  se  transformar  em  uma  bom- 
ba-relógio  financeira. 

O  "salário"  do  proprietário  depende  da  capacidade  da 
empresa  de  gerar  recursos.  O  dinheiro  que  entra  no  cai- 
xa não  está  à  disposição  sem  restrições:  ele  tem  destino 
certo,  como  o  pagamento  de  fornecedores,  de  impostos  e 
taxas,  de  funcionários  e  vai  para  novos  investimentos. 

Se  o  empresário  retirar  um  valor  acima  do  que  a 
companhia  tem  para  bancá-lo,  vai  faltar  para  outras  obri- 
gações. Com  o  tempo,  surgirá  um  rombo  no  orçamento 
capaz  de  comprometer  a  saúde  do  empreendimento. 

Uma  maneira  de  o  empresário  definir  o  pró-labore 
é  saber  exatamente  quanto  somam  seus  gastos  pessoais 
mensais.  Tendo  o  valor  médio  dos  últimos  seis  meses,  é 
possível  fazer  a  conta  da  remuneração. 

Outra  forma  é  determinar  qual  a  função  do  proprietá- 
rio na  empresa.  No  geral,  ele  é  o  administrador.  A  ideia  é 
que  ele  receba  o  salário  que  o  mercado  oferece  para  um 
profissional  na  mesma  posição  em  empresa  de  igual  por- 
te. Quando  há  sócios,  é  usual  que  cada  um  tenha  um  cargo 
para  cuidar  de  uma  área  específica.  Vale  o  mesmo  critério. 
Empresas  de  recrutamento  têm  esse  tipo  de  informação  e 
jornais  costumam  publicar  tais  dados  em  cadernos  espe- 
cializados. Se  o  caixa  não  comportar  o  valor  do  pró-labo- 
re, é  preciso  aumentar  o  volume  de  vendas  ou  mesmo  re- 
ver o  orçamento  pessoal. 

Uma  vez  definida  a  remuneração,  ela  se  torna  um 
custo  fixo  com  incidência  de  Imposto  de  Renda  e  contri- 
buição para  o  INSS  (Instituto  Nacional  do  Seguro  Social). 

Não  confundir  pró-labore  com  distribuição  de  lucro 
ou  dividendos,  que  remunera  o  sócio  conforme  sua  par- 
ticipação no  capital  social  da  empresa.  Se  não  houver  lu- 
cro, não  se  pagam  dividendos. 

Como  vimos,  há  uma  grande  diferença  entre  o  di- 
nheiro que  entra  no  caixa  e  o  que  entra  no  bolso  do  em- 
presário. Ter  consciência  disso  é  essencial  não  só  pa- 
ra uma  boa  gestão,  mas  para  a  própria  vida  pessoal  do 
empreendedor. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Ciclo  de  alta  de 
juro  vai  mexer 
com  aplicações 


Seu  bolso.  Selic  pode  começar  a  subir  nesta  semana.  Cicio  de  aperto 
monetário  deixa  investimentos  como  Tesouro  Direto  mais  atraentes 


O  mercado  volta  suas  aten- 
ções nesta  semana  para  a 
reunião  do  Copom  (Comité 
de  Política  Monetária)  do  BC 
(Banco  Central),  que  defini- 
rá na  próxima  quarta-feira 
os  rumos  da  taxa  básica  de 
juros  da  economia.  Na  últi- 
ma semana,  aumentaram 
as  apostas  de  uma  alta  entre 
0,25  e  0,50  ponto  percen- 
tual da  Selic,  hoje  em  7,25% 
ao  ano,  já  neste  mês. 

Para  Priscila  Godoy,  da 
Rosenberg  &  Associados, 
o  início  do  ciclo  de  aper- 
to monetário  com  um  au- 
mento deve  ser  de  0,25  pon- 
to percentual  na  quarta.  A 
previsão  para  o  Selic  ao  fi- 
nal do  ano  é  de  8,5%  ao  ano. 
"A  conjuntura  indica  que  o 
BC  já  deveria  ter  elevado  os 
juros  por  conta  das  pressões 
inflacionárias",  diz. 

Com  a  elevação  de  ju- 
ros, os  investimentos  atrela- 
dos à  Selic  se  tornam  mais 
atraentes,  como  títulos  do 
Tesouro  Direto,  fundos  DI 
e  a  nova  poupança.  Com  a 
Selic  em  7,5%  ao  ano,  as  no- 
vas cadernetas,  por  exem- 
plo, passarão  a  ter  um  ren- 
dimento de  5,25%  ao  ano, 
mais  TR  (Taxa  Referencial), 
ante  os  atuais  5,08%.  "Tudo 
vai  depender  da  intensida- 


DESEMPENHO-end,mentoentre 


janeiro  e  março  (em  %) 


Tesouro  NTN-B 

(COM  VENCIMENTO  EM  15/05/2013) 

^^^^^^^^^^H  1,80 

Tesouro  LFT 

(COM  VENCIMENTO  EM  07/03/2015) 

|  1,60 

CCI 

^^^^^^^^H  1,59 

Fl  ri  cs  referenciados  Dl 

Poupança  antiga 

|  1,51 

Fundos  de  Renda  Fixa 

Poupança  nova 

^^^^^H  1,23 

Tesouro  NTN-F 

(COM  VENCIMENTO  EM  01/01/2014) 

|  1,09 

Tesouro  LTN 

(COM  VENCIMENTO  EM  01/01/2014) 

^^^^^H  1,08 

Tesouro  NTN-F  Principal 

(COM  VENCIMENTO  EM  15/05/2015) 

|0;21 

Dólar  comercial 

1  "1,29 

Ouro  BM&F 

^^^^H  -3,66 

Tesouro  NTN-B 

(COM  VENCIMENTO  EM  15/08/2050) 

^^^^^^H  -5,45 

Ibovespa 

1-7,55 

de  da  alta  de  juros",  diz  Car- 
los Fernando  Vieira,  geren- 
te de  renda  fixa  da  Lerosa 
Investimentos. 

Para  o  gerente,  os  títulos 
do  Tesouro  Direto,  em  espe- 
cial, os  atrelados  à  inflação 
(NTN-Bs),  podem  ser  uma 
opção.  "Em  um  cenário  de 
alta  de  juros  podem  trazer 
um  ótimo  rendimento.  E  ca- 
so a  alta  da  Selic  não  venha, 
o  ganho  vem  via  inflação", 
afirmou  Vieira. 


Em  um  segundo  mo- 
mento, avalia  Priscila  Go- 
doy, o  aumento  da  taxa  de 
juros  pode  também  benefi- 
ciar a  bolsa  de  valores,  que 
encerrou  o  primeiro  trimes- 
tre com  o  pior  desempenho 
desde  1995,  com  queda  de 
7,55%.  "A  alta  de  juros  pode 
passar  ao  investidor  a  per- 
cepção de  que  o  país  tem 
instituições  fortes.  Isso  po- 
de melhorar  o  cenário  da 
bolsa",  afirma.  ©  metro 


Pagar  o  IR 
à  vista  pode 
ser  um  bom 
negócio 

Com  a  perspectiva  de  alta 
da  Selic,  é  mais  vantajoso 
para  o  contribuinte  que  ti- 
ver Imposto  de  Renda  a  pa- 
gar o  débito  à  vista,  ou  no 
menor  número  possível  de 
parcelas.  Isso  porque  a  Re- 
ceita Federal  utiliza  a  taxa 
para  corrigir  o  parcelamen- 
to do  imposto  a  pagar. 

A  recomendação  dos  eco- 
nomistas da  Serasa  Experian 
é  que  o  contribuinte  faça  o 
pagamento  à  vista  ou  em  até 
no  máximo  duas  vezes.  Pa- 
ra quitar  o  débito,  eles  suge- 
rem, por  exemplo,  o  resga- 
te de  recursos  da  poupança, 
cujo  ganho  é  inferior  à  taxa 
cobrada  pela  Receita. 

Há  duas  opções  para  qui- 
tar o  débito:  em  cota  única  ou 
parcelado  em  até  oito  vezes. 
A  cota  única  deve  ser  paga  até 
30  de  abril,  mesma  data  em 
que  vence  a  primeira  parcela. 

A  partir  da  parcela  de  maio 
é  cobrado  um  acréscimo  de 
1%  e,  junho  em  diante,  mais 
a  Selic  acumulada  de  maio 
até  o  mês  anterior  ao  do  pa- 
gamento. Assim,  até  a  última 
cota,  em  novembro,  o  reajus- 
te pode  ficar  pesado.  @  metro 


Teles  apostam  em  música  no  celular 


De  olho  no  potencial  de  cres- 
cimento do  mercado  de  mú- 
sica por  celular,  a  TTM  aca- 
ba de  lançar  um  serviço  de 
download  ilimitado  para  os 
clientes  da  operadora.  O  prin- 
cipal diferencial  em  relação 
aos  outros  serviços  está  no 
modelo  de  cobrança. 

Para  clientes  pré-pago,  o 
TIMmusic  custa  R$  0,50  por 
dia,  cobrado  apenas  no  dia 


em  que  o  serviço  for  usa- 
do. Para  plano  pós-pago, 
sai  por  R$  9,90  ao  mês,  ape- 
nas no  mês  em  que  o  servi- 
ço for  usado.  O  valor  é  des- 
contado da  fatura  mensal 
ou  dos  créditos. 

"Hoje,  16%  dos  brasilei- 
ros ouvem  música  pelo  ce- 
lular. E  não  existia  uma 
oferta  para  massificar  o 
serviço",  disse  o  gerente  de 
serviços  de  valor  agregado 
da  TIM,  Flávio  Ferreira. 

O  aplicativo  está  dispo- 
nível somente  para  apare- 
lhos com  Android.  Segun- 
do Ferreira,  no  entanto,  ele 
também  será  oferecido  pa- 
ra iPhone  a  partir  do  segun- 
do semestre.  Inicialmente, 
o  acervo  conta  com  5  mi- 
lhões de  música,  mas  esse 
número  deve  dobrar.  Os  ar- 


TIMmusic 


Aplicativo  da  TIM  está  disponível 
para  Android  i  divulgação 


quivos  ficam  armazenados 
dentro  do  aplicativo  e  não 
poderão  ser  copiadas  para 
outros  dispositivos. 

O  serviço  da  TIM  vai  con- 
correr diretamente  com  o 
Rdio,  que  já  vem  instalado 


nos  smartphones  da  Oi,  mas 
também  é  oferecido  de  for- 
ma independente.  Para  ce- 
lular, o  serviço  de  streaming 
oferece  a  opção  de  sincro- 
nização para  ouvir  a  música 
sem  conexão  de  internet. 

Na  Claro,  a  loja  on-line 
Ideiasmusik  oferece  con- 
teúdo via  streaming  ou  por 
download.  Não  é  preciso  ser 
cliente  para  assinar  o  servi- 
ço, com  acesso  limitado  a 
um  pacote  de  músicas.  Já  a 
Vivo  oferece  o  download, 
em  que  o  usuário  descarre- 
ga um  arquivo  para  seu  ce- 
lular ou  computador  (dual 
delivery).  Os  serviços  não  co- 
bram tarifação  de  dados  pa- 
ra a  utilização.  Somente  é 
cobrado  o  valor  de  venda  no 
caso  dos  downloads. 


CONHEÇA  0S  PLANOS 


0  QUE  AS  OPERADORAS  OFERECEM 


II 


Download  e  acesso  via  streaming,  de  forma  ilimitada,  com 
pacotes  de  5  músicas  por  semana  por  R$  12,99  e  de  25 
músicas  por  mês  a  R$  21,99-  Também  há  a  opção  de 
comprar  músicas  avulsas  ou  álbuns  completos 

Os  aparelhos  vêm  com  serviço  streaming  Radio, 
com  acesso  offline.  A  assinatura  mensal  do  plano 
ilimitado  sai  por  R$  14,90. 


0  cliente  faz  o  download  pelo  aplicativo,  mas  também 
tem  acesso  offline  às  músicas.  Para  o  plano  pós-pago,  ele 
paga  R$  9,90  no  mês  que  usar  o  serviço,  com  acesso 
ilimitado.  Para  o  cliente  pré-pago,  o  custo  é  de  R$  0,50 
dia  em  que  utilizar 


É  possível  fazer  o  download  de  músicas,  em  que  o  usuário 
descarrega  um  arquivo  para  seu  celular  ou  computador 
(dual  delivery).  0  valor  é  pago  por  música 
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Lavadora 

Automática 

LTEOS 


Electra  lux 


■ 12  prc^mrnns  de  lavagem 
■  4  níveis  de  água 

*  exclusiva  tecla  económica 

*  filtro  p  ega-f  ia  pos  no  agitador 


44, 


38 

*/  juros 


Ofertas  válidas  para  o  dia  15/4 
Motebook  300E4C-AP1 

*  c/  processador  Irrtel  S  Cora  is 
3? geração 

*  Windows*  a 

*  con  ti* ao  hluetOOtri 
■HDM3 


77 


72 

J  sy  juros 


Full 
HD 

L  J 

HOMI 

f 

USB 

TVLCD4£"C420 


»c/ conversor  digital 

integrado 

_1fiw .  ■■■■■■ 


66,5 


oo 

jurai 


Carrefour 


Todas 
as  Malas 
com 

20% 

de  desconto 


0800  7242822 

www.grupoCârref  Guir.Cúm.  br 
Todos  os  dias,  das  9  h  às  21  h . 


Carrefour 

home 

Jogo  da  Talheres 

c/"  cabo  plástico 
dive  rsas  cores 
c/1&  peças 


-Os  pranro-  OTinviak*  nota:  impr-wi  *6  ?*>  váJkkn  durante  m  vq^ocn. 

■FofWI»dtt^PH»UW<dpi.P|JL«^  K)  I*jú4ccteii  |»i>tii!  Ran  títntiK  fLuv^.-LiWiUtK  um  ifc jwhtí  ç  ET-Tmi  mii  J *í*lbM&  L^taittkn  jai-í/jm***  àyi^rttx  (-'auA^uin  viu  nnint  ucaa  tu. 
-  Compra»  pnT4nLD--D'  uu  V  jum»  joíd  Inçulv-dncfiuncrac  nu  mu  friúra  mcraiLCniHsftc  seu  knte  tu  bp. 

■<]  ewçfctoft  ípmkpa  mumcçaii  úu^npnaam  1*11*1*1  kifav<«a  imojUk?  rçgulariii.te  e  priMUijlMlit  >1ci  cmii.  Feia  uului^i  ii>«fliuO*iiH"^riíUf,  uttiifi  uudbO:  Lieçulw  uf^Hi^m 
Cain-tu  c  InraV  hj  peitos  x  apv^-io  r  Liberar*'  postokir 


Offrtpc  vttm  pw*  ú  db  l^/íjl],  pmtodi^jifi  lojnj  OutoIlw  0a-S^Pnutú-Cp4M  G«ngta  SJto  Pnuk*  Curitiba  Aio  4a  J&n^  tftwto  Atey». 
GârrafilifTKH  a  quantidade  ml rwfrw  da  3  (trínj  uratlmiM  por  loja. Ai  compra  par€^MÊ^a&imrÊÊ^vàlád^cim€fCartAaCBrT€ÍDvr. 
Pé*  utflbActodõnitefTfii  CftrttoCcmrfour,  incidirá  nnyidndff  CcwiaultD-tHtKta  v^ento. 
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Venha  provar 

o  que  de  melhor 

se  faz  em 

Portugal 


Vinho 

&  Sabores 

DE  PORTUGAL 

27e28  de  Abri  12013 

Royai  Palm  Plaza 
CAMPINAS 


surpreender  o  paladar,  naquela  que  é  a 
maior  mostra  de  produtos  portugueses 
em  Campinas, 

Ingressos  à  venda  ern  www. lojaadega.com -br 

Ou  nos  pomos  tíe  vendar 

Empório  MichelluKi  I  Galéria  Shõpplrvg,  StorJ.  0.  Pedro  l  km  1 31.5  -  Campinas  tsK:  19  1207  221 1 

Empório  MicheUutti  I  R.  SBmpai-a  terra?,  243  -  Camtiyf,  Campinas  ter..  19  3207  321 1 

Caves  Pavesi  I R,  Maria  Monteiro,  59  -  Cambuí.  Campinas  lei.:  19  325? 

Eícelèocia  Vinhos  I  Av.  Dr,  Jesurrio  W.  Machado..  2D31  -  Ch.  da  ferra.  Campirtas  teL:  19  329<J  9594 

Tokay  !  Al.  cÍds  VirJMíDS.  455  -  G^mado  Maíl  EoL  19  3295  15^ 

fí&sso  Bianco  I R.  Conrado  Augusto  Offa,  &35  -  Ch.  Urbana.  Juncflal  ter.:  1 1  4497  1  mo 

Museu  da  (kila  I  Av.  José  de  Souza  Campos.  SD7  -  Campinas  tel.r  T9  332?  1 026  y 19  3327  1031 


Horário:  sábado  das  1 4b  ás  20h  c  domingo  das  1 4h  às  1 9h 

Royai  Palm  Raza  Ftesort,  Avenida  Royai  Palm  Raza  277,  Campinas,  SP 
MaJs  informações  em  VinhoQSabores.com.br 
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Maduro  disse  que  participação  foi  recorde 


Capriles  convocou  venezuelanos  para  participar  de  eleição 


|  EDWIN  MONTILVA/REUTERS 


|  TOMAS  BRAVO/REUTERS 


Tranquilidade 
marca  eleição 
da  Venezuela 

Sucessão.  Chavistas  e  oposição  discordam  sobre  participação 
da  população  ontem  na  escolha  do  novo  presidente.  Pesquisa 
de  boca  de  urna  indicava  a  vitória  de  Maduro 


Os  venezuelanos  votaram 
ontem  em  um  clima  de  cal- 
ma e  normalidade  para  es- 
colher seu  novo  presidente. 
0  candidato  governista,  Ni- 
colás  Maduro,  e  o  líder  da 
oposição,  Henrique  Capri- 
les, convocaram  os  vene- 
zuelanos a  participarem  da 
eleição.  No  entanto,  chavis- 
tas e  oposicionistas  discor- 
davam sobre  os  números 
de  participação  popular. 

0  resultado  da  dispu- 
ta não  havia  sido  divulga- 
do até  o  fechamento  desta 
edição.  Mas  uma  pesquisa 
não  oficial  de  boca  de  ur- 
na -  a  divulgação  é  proibida 
no  país  -  apontava  a  vitória 


de  Maduro,  herdeiro  políti- 
co de  Hugo  Chávez.  Segun- 
do a  consultoria  Interna- 
tional Consulting  Services, 
54%  declararam  ter  votado 
em  Maduro,  enquanto  46% 
em  Capriles. 

Pouco  depois  de  vo- 
tar, Maduro  disse  que  oi- 
to horas  e  meia  depois  da 
abertura  das  zonas  eleito- 
rais, 11,5  milhões  de  cida- 
dãos já  tinham  exercido 
seu  direito  ao  voto  e  que 
a  participação  popular  se- 
ria um  "recorde".  Ao  todo, 
18,9  milhões  de  venezue- 
lanos foram  convocados  a 
participar  das  eleições.  Na 
Venezuela,  o  voto  não  é 


obrigatório. 

Maduro  deu  as  declara- 
ções depois  que  seu  chefe 
de  campanha,  Jorge  Rodri- 
guez, ter  afirmando  que  até 
as  llh30  locais  (13h  de  Bra- 
sília) oito  milhões  de  pes- 
soas já  tinham  votado. 

0  oposição  colocou  em 
dúvida  o  número  dado  por 
Rodriguez  e  assegurou  que 
sete  milhões  de  cidadãos  ti- 
nham votado  até  essa  ho- 
ra. 0  coordenador  políti- 
co estratégico  do  comando 
opositor,  Ramón  Guillermo 
Aveledo,  considerou  que 
Rodriguez  estava  "usando 
um  número  de  sua  própria 
inspiração".  ®  metro 


Hipocrisia  prejudica  credibilidade,  diz  papa 


0  papa  Francisco  disse  on- 
tem que  líderes  clericais  e 
cristãos  não  devem  trair  a 
palavra  de  Deus  com  suas 
ações  ou  correm  o  risco  de 
prejudicar  a  credibilidade 
da  Igreja  Católica. 

"Inconsistência  por  parte 
de  pastores  e  de  fiéis  entre 


o  que  dizem  e  o  que  fazem, 
entre  a  palavra  e  o  estilo 
de  vida,  está  prejudicando 
a  credibilidade  da  Igreja", 
afirmou  o  pontífice  em  sua 
missa  dominical. 

Em  sua  primeira  gran- 
de decisão,  no  último  sá- 
bado,   Francisco  estabe- 


leceu uma  comissão  de 
cardeais  para  ajudá-lo  a 
governar  a  Igreja  e  refor- 
mar sua  problemática  ad- 
ministração central,  que 
foi  afetada  por  dispu- 
tas internas  e  suspeitas 
de  corrupção  sob  o  papa 
Bento  16.  ©  metro 
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EUA  prometem  proteger 
aliados  contra  Coreia  do  Norte 

Tensão.  Em  turnê  peia  Ásia,  o  secretário  de  Estado  dos  Estados  Unidos  disse  ontem  que 
o  governo  americano  fará  'o  que  for  necessário'  para  defender  o  Japão  e  a  Coreia  do  Sul 

O  secretário  de  Estado 
dos  Estados  Unidos,  John 
Kerry,  prometeu  ontem 
que  seu  país  protegerá 
seus  aliados  na  Ásia  contra 
quaisquer  atos  de  provo- 
cação da  Coreia  do  Norte, 
mas  ressaltou  que  o  gover- 
no norte-americano  quer 
uma  solução  pacífica  para 
o  problema  do  aumento  da 
tensão  na  região. 

Há  semanas  a  Coreia 
do  Norte  vem  ameaçan- 
do atacar  os  Estados  Uni- 
dos, a  Coreia  do  Sul  e  o 
Japão,  depois  que  novas 
sanções  da  ONU  foram  im- 
postas ao  país  em  respos- 
ta ao  seu  mais  recente  tes- 
te de  armas  nucleares,  em 
fevereiro.  Aumentam  as  es- 
peculações de  que  os  nor- 
te-coreanos  estariam  pre- 
parando o  lançamento  de 
mais  um  míssil  ou,  então, 
um  novo  teste  nuclear. 


Kerry  afirmou  que  os 
EUA  farão  "o  que  for  ne- 
cessário" para  defender  o 
Japão  e  a  Coreia  do  Sul, 
mas  acrescentou:  "A  nos- 
sa escolha  é  a  negociação, 
a  nossa  escolha  é  a  de  ir 
sentar  à  mesa  e  encontrar 


uma  forma  de  a  região 
ter  paz",  disse  em  Tóquio, 
após  uma  reunião  com  o 
chanceler  japonês,  Fumio 
Kishida. 

A  visita  de  Kerry  ao  Ja- 
pão foi  a  parada  final  de 
uma  turnê  pela  Ásia  que 


visa  solidificar  o  apoio  à 
interrupção  do  programa 
nuclear  da  Coreia  do  Nor- 
te, e  também  tranquilizar 
os  aliados  dos  EUA  na  re- 
gião, segundo  informações 
da  "Reuters". 

METRO  COM  AGÊNCIAS 


Morte  de  Thatcher  é  festejada 

Centenas  de  opositores  de  Margaret  Thatcher  se  reuniram 
na  noite  de  sábado  na  Trafalgar  Square,  centro  de  Londres, 
para  celebrar,  sob  a  chuva,  a  morte  da  ex-primeira-ministra 
britânica.  A  mobilização  reuniu  ex-mineiros  que  participaram 
na  greve  que  durou  um  ano  na  década  de  1980  contra 
o  governo  de  Thatcher,  ativistas  de  extrema-esquerda  e 

estudantes.  I  CHRIS  HELGREN/REUTERS 
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VA  ATÉ  UMA  LOJA  CVC. 

Ac  es  se  o  site  cvc.com.br  e  veja  a  loja  mais 
próxima  ou  fale  com  seu  agente  de  viagens. 
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TUDO  POR  UMA 
BOA  VrAGEM 


Prezado  clirníc;  os  pieços  publicados  P^r  pruon.  rom  hosped^g^m  fim  apartamrnno  ç\upln.  com  wiicLhí  dt  Campinas  Preços.  da1*5  de  5a.vdn  t  condições  de  pagamento  sujeitos  a  rçajiiíKi  Condições  para  pv?g,ir^<-n:c  pyirr.plamrrilo 
O+IÚ  vezr.;  sem  juras  no  ca.i1  Bo  de  crédula  Qt erta*  validas  parai  Çompc ax  aí í  um  dia  apoi  a  publicnciia  dts,lé  aivúncin  Ta^^x  de  embar-rjue:  cc-brada$  pelas  aeroporEos  nla  e-vlia  inçluidAã  rbçq  preço*  e  dçvèi&o  $er  pagas  por  Eodos  oí  pasiúgí  l^oi 
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da  CVC  aquelas  c^jas  datas  e  norános  da  vlaqem  lida  e  volta)  deslinos  e  fornecedores  lhotei  e  companhia  aeveal  seiam  e.4atan>eeíte  os  mesmos,  em  todos  os  seus  teimos  e  condições. 
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Pedale 

com  estilo 


AZUL 'ELECTRA' 
Desenhada  pela  Electra 
Bicycle  Company  para  a  GAP. 
Preço  sob  consulta. 
www.gap.com 


Puro  luxo! 

Quem  quiser  manter 
o  estilo  pode  investir 

também  em  acessórios. 
A  Gucci,  por  exemplo, 
assina  uma  linha  que 

inclui  capacete,  luvas  e 
uma  garrafa  de  água. 


Bikes  de  grife.  Elas  são  lindas,  assinadas 
por  grandes  marcas  e  chamam  a  atenção 
até  daqueles  que  nunca  ligaram  para  moda 


Quem  não  quer?  Para  incre- 
mentar o  estilo  cycle  chie, 
encher  os  ohos,  dar  água 
na  boca  e  esvaziar  os  bolsos 
(infelizmente)  de  qualquer 
mortal,  as  grandes  grifes  in- 
ternacionais, especialmente 
as  italianas,  passaram  a  assi- 
nar design  de  bicicletas. 

A  tendência  que  come- 
çou ainda  tímida,  em  mea- 
dos de  2008,  ganhou  força 
agora  com  a  adesão  de  mar- 
cas como  Gucci,  Channel, 
Diesel  e  Gap. 

Nem  mesmo  a  italiana 
Lamborghini,  que  fabrica 
automóveis  esportivos,  fi- 
cou fora  dessa. 

Em  março,  a  companhia 
anunciou  a  sua  mais  recente 
e  última  criação  (em  parce- 
ria com  a  suíça  BMC),  uma 
bicicleta  em  fibra  de  carbo- 
no para  comemorar  os  50 
anos  da  marca.  O  modelo, 
que  tem  tem  fita  de  guidão 


de  couro  e  design  moder- 
no, terá  somente  50  unida- 
des, mas  esse  não  é  o  deta- 
lhe mais  importante. 

Como  todos  sabem,  ar- 
tigos de  luxo  assinados  por 
grandes  marcas  costumam 
ter  como  primeiro  diferen- 
cial o  preço.  Por  essa  razão, 
quem  quiser  uma  bike  co- 
mo a  comercializada  pela 
Lamborghini  deve  se  prepa- 
rar para  colocar  a  mão  no 
bolso,  já  que  ela  não  sairá 
por  menos  de  R$  64  mil. 

Não  está  a  fim  de  pagar 
por  uma  bike  o  equivalente 
a  um  carro?  Não  se  desespe- 
re. Outras  grifes  disponibi- 
lizam modelos  lindos  a  um 
valor  que  pode  variar  de  R$ 
1  mil  a  R$  14  mil. 


ELIANE 
QUINALIA 

METRO  SÃO  PAULO 


PARA  MENINAS 
Feminina  e  recoberta  em 
couro,  a  Hèrmes  é  ideal  para 
as  mulheres.  US$4.650. 
hermes.com 


VINTAGE  E  LINDA 
Banco,  manoplas  e  bolsa  em 
couro  fazem  da  bike  da  Gucci 
um  charme  só.  Preço  sob 
consulta,  www.gucci.com 


ZIGUE-ZAGUE  ESPECIAL 
0  padrão  Chevron  da  Missoni  chega 
também  às  bikes  da  Target.  Preço 
sob  consulta,  www.target.com 


da  Forcí  T&típo.  ■ -Adiria  quo  ro 
arijfií»  uaoJadú  nesJç  jgmal. 
m  da  I2ffl#20l3.  o  v*iaJb 
NOVO  ECOSPORT  ÍM  FUX 
2D13ÉQ13  (Caí  ECA3Í  dwrio 
a  ym  etio  de  úgfàçfà  sau  oomo 
FREESTYLE  A  agénce 

cot  ca  a  disposição 


DELICADA  FENDI 
A  bike  'Abici  Amante  Donna', 
da  Fendi  possui  acessórios 
revestidos  em  couro,  baú 
e  bolsa  de  pele.  Preço  sob 
consulta,  www.fendi.com 


ESTILO  LAMBORGHINI 
Uma  edição  especial  em  fibra 
de  carbono  e  couro  foi  feita 
para  comemorar  os  50  anos 
da  marca.  €  25  mil. 
www.lamborghini.com 
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CULTURA 


'Gangnam 
Stytéganha 
sucessor 

O  cantor  sul-coreano  Psy 
tenta  repetir  o  sucesso 
de  seu  hit  anterior  com 
"Gentleman"  single  que 
será  lançado  com  um 
show  em  Seul  para  50 
mil  espectadores,  no 
qual  ele  deve  dançar 
pela  primeira  vez  a 
(aguardada)  coreografia 
da  nova  canção. 


Teatro  Hilda  Hilst 
abre  as  portas  dia  21 


Cena  cultural.  Novo  teatro  deve  suprir 
parte  de  demanda  artística  da  cidade 


Casa  do  Sol,  residência  da  escritora,  abrigará  o  teatro  de  arena  1  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Campinas  passa  a  contar,  a 
partir  deste  mês,  com  mais 
um  espaço  cultural  no  mu- 
nicípio. Será  aberto  no  dia 
21o  teatro  Hilda  Hilst,  mon- 
tado no  pátio  interno  da  Ca- 
sa do  Sol,  residência  onde  a 
escritora  se  dedicou  plena- 
mente a  sua  produção  lite- 
rária. A  peça  de  estreia  será 
"Jozú,  o  Encantador  de  Ra- 
tos", mas  em  evento  fecha- 
do. O  espaço  fica  aberto  ao 
público  a  partir  do  fim  de 
semana  seguinte. 

"Será  um  espaço  alterna- 
tivo, que  ajudará  a  suprir 
parte  da  demanda  da  classe 
artística  da  cidade  e  do  en- 
torno. O  teatro  vai  aumen- 
tar ainda  mais  o  número  de 
assentos  de  teatros  na  cida- 
de, que  dobrou  no  último 
ano",  afirma  o  presidente 


100 


lugares  é  a  capacidade  do 
teatro.  0  espaço  tem  atividades 
nos  dias  27  e  28  de  abril  e  4, 5, 
li,  12, 18  e  19  de  maio. 


do  Instituto  Hilda  Hilst,  Da- 
niel Fuentes. 

O  instituto  fica  na  rua 
João  Caetano  Monteiro,  s/n, 
Chácara  Casa  do  Sol,  Par- 
que Xangrilá.  Os  ingressos, 
cujo  valor  é  de  R$  40  (intei- 
ra), são  vendidos  na  loja  vir- 
tual hildahilst.com.br.  Mo- 
radores do  Parque  Xangrilá 
e  dos  bairros  próximos  pa- 
gam meia  entrada.  Infor- 
mações (19)  3257-1545. 

®  METRO  CAMPINAS 


SAIA  DO  ALUGUEL 


Parque  d  A  1 

ÁGUAS 


Em  Campinas  há  1 6  anosH  a  MRV  já  faz  parte  da  história  da 
cidade.  A  MRV  revitalizou  toda  a  região  do  bairro  Parque 
do  Jambeiro.  Foram  investidos  R$  31  milhões  de  reais  em 
obras  de  infraestrutura.  avenidas,  praças,  centro  esportivo, 
centro  de  saúde  e  muito  mais. 


dorms. 

Condomínio  fechado 
com  segurança  e  lazer 


Região  Parque  Prado  /  Swiss  Park. 


V  TÉRMINO  DAS  OBRAS:  JULHO  DE  2013. 


VISITE  0  DECORADO  NO  CONDOMÍNIO:  Av.  São  José  dos  Campos,  2.500,  próximo  à  Rod.  Anhanguera 


Acompanhe  a  MRV. 


At 


Atendimento  24h: 


CAIXA 


Ç»n  HML  TDK  IJ  I  v  n  |ILI  iwi  I 


4004-9000 

www.  mrv.com.br 


IWRV 

Engenharia 


EH*  tt+W*  Hm  arJtw  rtytya»  tmmGf»  WHWft  b*r  i  mm  nxiJvdQ  yrrrC**rtp<  0| 
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VARIEDADES 


metrd 


Ecoinovação 


ANDRE 
J.A.  GABRIEL 


BIOMIMETICAE 

DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL 

Sustentabilidade  é  a  palavra  de  ordem  para  um 
mundo  superpopuloso  e  o  "desenvolvimento  sus- 
tentável é  aquele  que  atende  às  necessidades  do 
presente  sem  comprometer  a  possibilidade  de  as 
gerações  futuras  atenderem  às  suas  próprias  neces- 
sidades". * 

O  desenvolvimento  sustentável  está  baseado  nos 
pilares:  socialmente  justo,  ecologicamente  correto 
e  economicamente  viável. 

Uma  sociedade  sustentável  é  aquela  que  se  com- 
promete com  a  inclusão  de  todos  os  cidadãos,  evi- 
tando a  desigualdade  seja  por  raça,  cor,  credo  e  sta- 
tus económico.  Um  cidadão  incluído  torna-se  mais 
consciente  do  seu  papel  de  preservar  o  planeta  em 
que  vive. 

O  desenvolvimento  ecologicamente  correto  res- 
peita os  ciclos  naturais  de  produção  e  a  reciclagem 
de  recursos  para  nosso  uso  evitando  o  desgaste  das 
fontes.  Ele  respeita  a  biodiversidade  porque  enten- 
de que  existe  uma  rede  que  conecta  todos  seres  res- 
ponsáveis pelo  equilíbrio  da  vida  no  planeta. 

Mas  quando  focamos  na  questão  "economica- 
mente viável"  surge  um  nó  para  o  desenvolvimento 
sustentável.  Sobretudo  porque  hoje  em  dia  ser  eco- 
logicamente correto  custa  caro  e  as  instituições,  os 
governos  e  os  cidadãos  não  querem,  ainda,  pagar 
este  preço. 

O  quarto  pilar  da  sustentabilidade  é  voltarmos 
o  nosso  olhar  para  a  natureza  e  tentar  repetir  na 
nossa  vida  os  exemplos  que  dão  certo  há  milhares 
de  anos:  a  reciclagem,  o  uso  de  luz  solar  para  ob- 
ter energia,  o  equilíbrio  da  cadeia  alimentar,  o  con- 
trole de  natalidade  e  o  respeito  e  a  inclusão  das  di- 
versidades biológica  e  cultural.  Esta  é  a  proposta  da 
biomimética  para  encontrarmos  soluções  criativas, 
inclusivas,  ecologicamente  corretas  e  economica- 
mente viáveis. 


*  Definição  proposta  pelas  Nações  Unidas 
no  "Nosso  Fórum  Comum"  de  1987 


André  J.  A.  Gabriel  é  coordenador  do  curso  de  Engenharia  Ambiental  da  Universidade 
Metodista  de  São  Paulo.  É  engenheiro  químico  (UFRRJ),  especialista  em  psicologia 
junguiana  (IJEP),  mestre  em  química  orgânica  (UFRRJ)  e  doutor  em  ciências  (USP). 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  pf&encner  com  números  d& 
1  a  &  b$  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los, 


Mente 
e  corpo 
saudáveis 


Leitor  fala 


^^^^ 


Bebida  e  mulheres 

A  cada  dia  que  passa  as  mulheres  têm 
bebido  mais.  Primeiro,  que  é  muito 
feio  ver  mulher  bêbada,  segundo  que 
isso  interfere  negativamente  em  casa  - 
no  cuidar  dos  filhos  e  na  constituição 
da  família.  Nem  imagino  como  será 
daqui  alguns  anos,  com  tantas  pessoas 
dependentes  da  droga  chamada  álcool. 

MARCEL  LUCENA  -  CAMPINAS,  SP 

PM  multando 

Com  a  volta  da  Polícia  Militar  na  apli- 
cação de  multas,  o  abuso  de  autorida- 
de, por  parte  de  alguns  policiais,  vai 
aumentar.  A  polícia  é  um  órgão  muito 
importante  para  a  sociedade,  mas  al- 
guns membros  dessa  instituição  abu- 
sam de  suas  funções  e  tiram  sarro  na 
cara  do  cidadão.  Ao  ser  parado  em 
uma  blitz,  se  ele  não  for  com  sua  cara, 
pode  esperar  que  vem  multa.  É  impor- 
tante, sim,  a  fiscalização,  mas  os  poli- 
ciais devem  ser  mais  humanos  com  os 
motoristas  e  servir  de  exemplo  com 
ações  de  cidadania. 

IGOR  MENDES  -  CAMPINAS,  SP 


Metro  Pergunta 


Você  é  a  favor 
a  redução  da 
maioridade  penal? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroCPS 


@ElPiton 

Quando  se  tem  16  anos,  pode 
trabalhar,  emancipar,  casar,  votar, 
tudo  como  homem,  e  na  hora  das 
consequências  vira  criança? 

(amaranhaoAntonio 

Não  adianta  diminuir  a  maioridade.  O 
correto  é  educar,  não  punir.  Acho  um 
absurdo. 

<aiivia_rp 

Com  certeza!  Passou  do  tempo  de  o  po- 
der público  tomar  uma  medida  mais 
enérgica  quanto  à  segurança  pública. 


NAS  BANCAS 
wwwxoquiteLcoffubr 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.cps@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


T 
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ÃríeS  (21/3  a  20/4)  Pondere  melhor  as  suas  atitudes  e  o  seu 
jeito  de  lidar  com  as  pessoas,  hoje  você  pode  ter  uma  visão  mais 
ampla  e  fidedigna  de  quem  tem  sido  ultimamente. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Fortalecimento  dos  seus  objetivos  e 
mais  determinação  pessoal,  o  dia  estará  trazendo  energias  posi- 
tivas e  mais  segurança  para  as  suas  decisões  pessoais. 

GemeOS  (21/5  a  20/6)  Mente  aguçada  e  visão  mais  aber- 
ta, bom  dia  para  você  se  sentir  mais  confiante  e  vencer  desafios 
que  normalmente  teria  dificuldades  para  enfrentar. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Autopurificação,  dia  de  aumentar  a  sua 
fé  e  ser  mais  confiante  sobre  como  que  a  vida  pode  ser  melhor 
se  você  modificar  alguns  hábitos  e  agir  corretamente. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Reuniões  animadas  e  amigos  sinceros 
prontos  para  lhe  ajudar.  Aproveite  para  fazer  mais  amizades  e  se 
divertir  ao  lado  de  pessoas  que  realmente  o  querem  bem. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Procure  agir  em  grupo,  tomar  atitudes 
que  já  estão  aprovadas  pelos  parceiros,  assim  você  só  irá  ter  re- 
sultados positivos.  Evite  se  precipitar  e  se  atrapalhar. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Bons  negócios  e  dinheiro  na  mão,  o  dia 
está  trazendo  boas  oportunidades  para  você  realizar  bons  negó- 
cios com  algumas  pessoas  que  estão  de  olho  em  você. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Fale  menos  e  procure  policiar  os 
seus  atos  e  pensamentos,  não  tire  conclusões  precipitadas  das  si- 
tuações e  evite  ser  do  contra  só  para  provocar  as  pessoas. 


Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Momento  de  grande  empolgação 
JT*  ao  lado  de  certas  amizades  e  parcerias  que  provavelmente  esta- 
w         rão  enchendo  a  sua  bola  e  deixando  você  muito  mais  confiante. 

%  f%  Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Não  se  sinta  como  sendo  al- 
l^j    guém  excluído  do  seu  grupo,  se  você  não  concorda  com  algumas 
W    ideias  afoitas  demais  deixe  as  pessoas  livres  para  se  decidirem. 

A  a  A  Aquário  (21/1  a  19/2)  Sua  vez  de  pisar  no  freio  se  achar  que 
\l\J\l^  as  pessoas  estão  aceleradas  ou  sonhadores  demais,  procure  não 
dar  falsas  esperanças  para  elas,  seja  mais  responsável. 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Procure  não  se  perder  em  palavras,  as 
pessoas  estão  falando  muito  e  uma  boa  parte  das  promessas  fei- 
tas poderão  nunca  se  realizar,  fique  com  um  pé  atrás. 
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CULTURA  13 


Suede  retorna 


ao  passado 


i 


KJ 


Após  11  anos.  Banda  lança  novo 
álbum  de  inéditas,  'Bloodsports', 
que  tem  referências  às  fases  mais 
bem-sucedidas  do  grupo  inglês 


Deve  ser  difícil  para  uma 
banda  famosa  ficar  anos 
sem  lançar  material  inédi- 
to e,  então,  ter  a  coragem 
de  gravar  algo.  A  dúvida  é: 
seguir  a  fórmula  de  sucesso 
ou  fazer  algo  completamen- 
te novo? 

O  Suede  parece  ter  pre- 
ferido a  primeira  opção  em 
"Bloodsports",  que  chega  às 
lojas  11  anos  depois  do  in- 
constante "A  New  Morning" 
fazendo  um  recorte  dos  me- 
lhores momentos  da  banda, 
mas  com  a  adição  de  letras 
e  postura  maduras.  É  o  re- 
torno do  lado  dramático  do 
britpop. 

É  possível  encontrar  tra- 
ços do  début,  "Dog  Man 
Star"  (1994),  e  também  de 
seu  mais  bem-sucedido  ál- 
bum, "Corning  Up"  (1996).  O 
que  isso  representa?  A  mis- 
tura de  algo  mais  rock  -  em 
estilo  mais  leve,  claro  -  com 
o  pop  e  a  melodia  de  um  la- 
do mais  comercial. 

A  faixa  "It  Starts  and 
Ends  With  You"  é  um  bom 
exemplo.  Os  riffs  pegajosos 
no  início  e  o  refrão  não  me- 
nos grudento  fazem  bem  o 


papel  proposto.  Outra  boa 
música  é  "Snowblind",  com 
um  som  que  lembra  a  fase 
inicial  da  banda,  quando  as- 
sumia que  sua  maior  inspi- 
ração eram  os  Smiths. 

A  voz  de  Brett  Anderson 
continua  sendo  a  melhor 
parte  das  músicas  do  Sue- 
de. Os  falsetes  inconfundí- 
veis e  toda  a  dramaticidade 
dele  seguem  aqui  para  agra- 
dar em  cheio  aos  fãs  mais 
nostálgicos. 

O  ponto  baixo  é  o  núme- 
ro excessivo  de  baladas,  so- 
bretudo na  última  parte  do 
disco,  mas  o  resultado  fi- 
nal é  um  trabalho  com  mar- 
ca registrada  que  repõe  os 
anos  perdidos  em  silêncio. 
Grandes  transformações? 
Talvez  em  um  novo  disco. 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


0  vocalista  Brett  Anderson  à  frente  do  Suede  em  show  no  festival  Coachella,  em  índio,  na  Califórnia,  em  2011 1  charley  gallay/getty  images 


Luto.  Morre 
Chi  Cheng, 
baixista  do 
Deftones 

Chi  Cheng,  baixista  da  banda 
Deftones,  morreu  na  madru- 
gada do  último  sábado,  aos  42 
anos,  vítima  de  uma  parada 
cardíaca.  Ele  estava  em  coma 
desde  novembro  de  2008  de- 
vido a  um  acidente  de  carro. 

O  último  álbum  do  Def- 
tones em  que  Cheng  tocou 
foi  "Saturday  Night  Wrist", 
de  2006.  Com  Sergio  Veja  no 
baixo,  a  banda  lançou  ainda 
"Diamond  Eyes",  em  2010,  e 
"Koi  No  Yokan",  em  2012. 

No  lançamento  deste  últi- 
mo álbum,  o  vocalista  Chino 
Moreno  demonstrava  espe- 
rança de  que  Cheng  acordas- 
se. "Nós  lidamos  com  essa 
situação  com  otimismo  em 
vez  de  deixá-la  nos  contro- 
lar", disse  ele  ao  Metro  In- 
ternacional. ©METRO 


Competição 


Documentário 
da  Geórgia  vence 
'É  Tudo  Verdade' 

"A  Máquina  que  Faz  Tu- 
do Sumir",  de  Tinatin  Gur- 
chiani,  venceu  a  categoria 
internacional  do  festival 
de  documentários  É  Tu- 
do Verdade,  que  encerrou 
ontem. 

O  longa,  que  já  havia 
levado  o  premio  de  dire- 
ção na  categoria  de  docu- 
mentários no  último  Fes- 
tival de  Sundance,  faz  um 
retrato  da  Geórgia  a  par- 
tir de  interessados  em  um 
anúncio  de  escolha  de 
elenco  para  um  filme. 

Já  o  vencedor  da  com- 
petição nacional  de  longas 
foi  "Mataram  meu  Irmão", 
de  Cristiano  Burlan,  que 
reconstitui  os  detalhes  da 
morte  do  irmão  do  dire- 
tor, em  2001,  no  Capão 
Redondo.  ©  metro 


Canal  Woohoo  faz  ode  aos  anos  1980  com  'Realce' 


Em  1983,  estreava  na  TV  aber- 
ta um  programa  semanal  que 
tinha  como  novidade  levar  a 
cultura  jovem  para  a  telinha. 
Esportes  de  ação,  cena  rock  in- 
dependente e  comportamen- 
to eram  os  elementos-chave 
de  "Realce",  criado  e  apresen- 
tado pelos  amigos  Ricardo  Bo- 
cão  e  Antonio  Ricardo. 

Trinta  anos  depois,  os  dois 
ruçaram  o  baú  de  memórias 
do  programa  e  retiraram  de 
lá  preciosidades  que  docu- 
mentam a  evolução  de  to- 
da uma  geração.  O  resultado 
dessa  busca  está  em  uma  ree- 
dição do  "Realce",  que  vai  ao 


ar  a  partir  de  hoje,  sempre  às 
segundas,  quartas  e  sextas,  às 
20hl0,  no  Woohoo,  canal  pa- 
go também  criado  pela  dupla. 

A  atração  retorna  em  for- 
mato de  minidocumentários 
que  costuram  trechos  origi- 
nais do  programa  com  depoi- 
mentos atuais  de  quem  par- 
ticipou de  sua  feitura  -  tudo 
narrado  por  André  di  Biase. 

Entre  as  pérolas,  estão  des- 
de as  primeiras  entrevistas  te- 
levisivas de  bandas  como  Le- 
gião Urbana  e  Paralamas  do 
Sucesso  ao  registro  do  início 
da  carreira  de  ícones  dos  es- 
portes de  ação,  como  Fábio 


K.  J^^^w     —  - 

mm  "  y 

Imagem  de  arquivo  do  programa  "Realce"i  divulgação 

Gouveia  e  Bob  Burnquist. 

A  estreia  é  a  primeira  de 
uma  série  que  o  Woohoo  fará 


ao  longo  de  2013,  que  terá  no- 
vos programas,  de  diferentes 
formatos,  a  cada  mês.  @  metro 


CONVOCAÇÃO 

Em  virtude  de  problemas  nas  emissões, 
convocamos  todos  os  compradores  de  pacotes  de 
viagens  e/ou  bilhetes  aéreos  ainda  não  utilizados, 
adquiridos  na  loja  Azul  Viagens  de  Hortolãndia, 
localizada  no  Shopping  Center  de  Hortolãndia  - 
oja  440  r  a  comparecerem  urgentemente  ã 
mesma  a  fim  de  reconfirmarem  suas  aquisições, 
evitando- se,  assim,  eventuais  problemas  quando 
do  embarque. 

Atenciosamente, 

Azul  Viagens 

(Blue  Lojas  de  Viagens  e  Turismo  Ltda) 
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Ponte  volta  a  vencer 

Superado.  Com  dois  gois  de  Chiquinho,  a  Macaca  recupera  a  vice-iiderança  do  Campeonato  Paulista. 

A  vitória  mostra  que  o  time  não  ficou  abalado,  mesmo  depois  de  perder  a  invencibilidade  na  semana  passada 


Apesar  dos  desfalques  pre- 
vistos, a  Ponte  Preta  mos- 
trou muito  mais  habilidade 
dentro  de  campo  do  que  o 
adversário  e  ganhou  ontem 
do  Mirassol  por  2  a  0,  no  Es- 
tádio Moisés  Lucarelli,  recu- 
perando a  vice-liderança  do 
Campeonato  Paulista. 

Nos  dois  tempos,  a  Maca- 
ca mostrou  a  que  veio  e  foi 
para  cima  do  adversário.  O 
grande  destaque  da  parti- 
da foi  o  jogador  Chiquinho, 
autor  dos  dois  gois  que  ren- 
deram a  vitória.  O  primeiro 
saiu  logo  aos  oito  minutos 
do  primeiro  tempo,  quando 
recebeu  a  bola  de  Baraka  e 
acertou  no  ângulo.  O  segun- 


37 


é  o  número  de  pontos  que  a 
Ponte  Preta  acumula  na  série  A 
do  Campeonato  Paulista.  0  líder 
São  Paulo  tem  41. 

do  gol  foi  nos  últimos  mi- 
nutos da  etapa  complemen- 
tar, com  chute  rasteiro  do 
atacante. 

Na  última  rodada  do 
Campeonato  Paulista,  a 
Ponte  Preta  enfrenta  o  Bra- 
gantino,  no  Estádio  Nabi 
Abi  Chedid,  no  próximo  do- 
mingo, às  16h. 

©  METRO  CAMPINAS 


1  Paulistão 

1  183  rodada 

SEXTA 

PAULISTA  2X3  ITUANO 
A.  SOROCABA  1X0  OESTE 

SÁBADO 

PENAP0LENSE  1  X  1  SÃO  CAETANO 
U.  BARBARENSE  0X4  SANTOS 

SÃO  PAULO  0X1  XV  PIRACICABA 

ONTEM 

PALMEIRAS  4X1  GUARANI 

LINENSE  2X1  C0RINTHIANS 
BOTAFOGO  1X0  BRAGANTIN0 
PONTE  PRETA  2X0  MIRASSOL 
)  BERNARDO  1X2  MOGI  MIRIM 


Em  Fortaleza. 
Dois  morrem 
em  teste  para 
aCopa-2014 

Dois  torcedores  do  Ceará 
morreram  antes  do  clássi- 
co entre  Ceará  e  Fortale- 
za, ontem,  pelo  Campeo- 
nato Cearense.  A  partida 
era  evento-teste  do  novo 
Castelao,  estádio  que  se- 
rá utilizado  na  Copa  das 
Confederações  na  Copa  do 
Mundo  de  2014.  O  episódio 
ocorreu  a  cerca  de  4  km 
da  arena. 

A  Polícia  Rodoviária  Esta- 
dual prendeu  Francisco  Ro- 
mário  da  Costa  de  Santiago, 
de  19  anos,  reconhecido  por 
testemunhas  como  o  autor 
dos  disparos  que  vitimaram 
os  dois  alvinegros. 

Dentro  do  Castelao,  o  Cea- 
rá venceu  o  rival  por  1  a  0. 
Torcedores  tiveram  proble- 
mas com  ingressos.  ©  metro 


Em  'fim  de  semana  perfeito', 
Alonso  vence  GP  da  China 


Como  ele  mesmo  definiu, 
o  espanhol  Fernando  Alon- 
so, da  Ferrari,  teve  um  fim 
de  semana  perfeito:  largou 
em  3o,  dominou  a  corrida  e 
venceu  o  Grande  Premio  da 
China  de  Fórmula  1,  ontem. 

"Foi  um  fim  de  sema- 
na perfeito  para  nós,  o  co- 
meço foi  bom,  eu  tive  que 
administrar  os  pneus,  mas 
não  foi  fácil  entender  a 
corrida,  visto  as  estraté- 
gias. Temos  mais  potencial 
no  bolso,  esperamos  des- 
frutar disso  no  Bahrein, 
na  próxima  corrida  [no  do- 
mingo, dia  21]",  falou  o  es- 
panhol, 3o  lugar  na  classifi- 
cação geral  da  temporada, 
com  43  pontos. 

Ponta  no  início 

Logo  após  a  largada,  Alon- 
so ultrapassou  Kimi  Haikko- 


Alonso  vence  31-  e  vira  o  49  maior  vencedor  da  F-i  1  clive  mason/getty  images 


nen,  e,  pouco  depois,  o  líder 
Lewis  Hamilton,  da  Merce- 
des. Daí,  foi  só  administrar 
a  prova  para  subir  no  ponto 
mais  alto  do  pódio. 


Líder  do  campeonato,  o 
alemão  Sebastian  Vettel,  da 
Red  Buli,  terminou  em  4o. 
O  brasileiro  Felipe  Massa  foi 
o  6o  colocado.  ©  metro 


Corinthians.  Timão 
perde  no  interior 


2 

1  'd 

LINENSE 

CORINTHIANS 

Fora  de  casa  e  com  o  time 
titular,  o  Corinthians  per- 
deu ontem  para  o  Linen- 
se  de  virada,  por  2  a  1,  pe- 
lo Campeonato  Paulista.  A 


derrota  encerrou  a  sequên- 
cia alvinegra  de  dez  jogos 
sem  perder. 

Logo  aos  2  minutos,  o 
Timão  abriu  o  placar  com 
Guerrero,  após  cruzamen- 
to de  Emerson  Sheik  da  es- 
querda. No  2o,  o  time  rela- 
xou e  sofreu  a  virada,  com 
gois  de  João  Sales  (aos  10)  e 
Leandro  Brasília  (aos  18  mi- 
nutos). ©METRO 


12  corintianos  presos 


54 


Leandro  Brasília  (à  esq.)  faz  o  25  do 
Linense  |  CÉLIO  messias/folhapress 


DIAS 

na  Bolívia 


Santos 


Barça: 'Só  depende 
deNeymar' 

Representante  do  Barce- 
lona na  América  do  Sul, 
André  Cury  disse  que  ne- 
gócio com  o  Santos  só  de- 
pende de  Neymar:  "Quan- 
do ele  der  o  'ok',  a  gente 
conversa."  ©  metro 


Basquete 


Pinheiros  vence 
Liga  das  Américas 

O  Pinheiros/SKY  foi  cam- 
peão da  Liga  das  Américas 
de  Basquete.  Na  sexta,  ba- 
teu o  Lanus  (ARG)  por  82  a 
66.  Já  campeão,  perdeu  pa- 
ra o  Brasília  no  sábado  por 
85  a  81.  ©  metro 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

19 

SÃO  PAULO 

41 

13 

34 

17 

1°- 

PONTE  PRETA 

37 

10 

27 

14 

32 

MOGI  MIRIM 

36 

11 

35 

16 

49 

SANTOS 

36 

10 

33 

13 

55 

PALMEIRAS 

34 

9 

33 

11 

65 

CORINTHIANS 

32 

8 

29 

13 

Io- 

BOTAFOGO 

31 

9 

25 

6 

85 

PENAP0LENSE 

28 

8 

25 

5 

99 

LINENSE 

27 

7 

27 

1 

m 

BRAGANTIN0 

24 

6 

25 

-3 

119 

XV  PIRACICABA 

22 

5 

27 

-2 

129 

A.  SOROCABA 

19 

5 

26 

-2 

139 

OESTE 

19 

5 

21 

-7 

149 

PAULISTA 

17 

4 

17 

-8 

159 

SÃO  BERNARDO 

17 

4 

20 

-10 

165 

ITUANO 

17 

4 

18 

-10 

179 

MIRASSOL 

15 

4 

28 

-5 

185 

SÃO  CAETANO 

13 

2 

19 

-14 

199 

U.  BARBARENSE 

13 

2 

11 

-16 

205 

GUARANI 

10 

2 

19 

-19 

I  Classificados  para 
Rebaixados  para  a 


a  fase  final 
Série  A2 
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Guarani:  rebaixado  e 
goleado  em  três  dias 

Sofrimento.  Bugre  confirmou  o  rebaixamento  na  sexta.  E  ontem;  ainda  teve  de  fechar  o  fim  de  semana  com  goleada  do  Palmeiras 


Não  bastava  ter  começado 
o  final  de  semana  com  o  re- 
baixamento confirmado  - 
após  as  vitórias  do  Ituano 
por  3  a  2  em  cima  do  Pau- 
lista e  do  Atlético  Soroca- 
ba por  1  a  0  sobre  o  Oeste 
-  na  sexta-feira  à  noite.  Veio 
mais  e  os  bugrinos  tiveram 
de  ser  guerreiros  para  su- 
portar ver  o  time  ser  golea- 
do por  4  a  1  pelo  Palmeiras 
na  tarde  de  ontem,  no  Pa- 
caembu,  em  São  Paulo. 

O  dia  frio  e  nublado  da 
capital  paulista  já  fazia  jus  à 
má  fase  do  Guarani,  que  on- 
tem só  tinha  de  cumprir  ta- 
bela e  sucumbiu  à  pressão 
do  "mistão"  palmeirense. 

A  quinta  vitória  consecu- 
tiva do  Palmeiras  -  conside- 
rando três  delas  no  Paulista 
e  outras  duas  na  Libertado- 


HO 


jogo  que  o  Guarani  não  vence 
na  temporada  deste  ano  do 
Campeonato  Paulista. 

res  -  não  foi  difícil.  O  time 
começou  pressionando  os 
bugrinos  e  criou  boas  chan- 
ces de  gol  logo  no  início  do 
primeiro  tempo.  Tanto  é 
que  Léo  Gago  movimentou 
as  redes  aos  11  minutos  do 
primeiro  tempo,  após  um 
chute  cruzado. 

Aos  29  minutos,  de  cabe- 
ça, o  zagueiro  Vilson  mar- 
cou o  seu.  E  antes  mesmo 
da  primeira  etapa  termi- 
nar, o  jogador  ainda  desper- 
diçou a  chance  de  aumen- 


tar a  diferença  no  placar. 

O  Palmeiras  seguiu  pres- 
sionando durante  toda  a 
partida  e  o  Guarani  mostra- 
va nervosismo  em  boa  parte 
das  jogadas. 

Aos  27  minutos  da  eta- 
pa complementar,  Everton 
diminuiu  a  diferença  para 
o  Bugre,  com  um  chute  na 
saída  do  goleiro  adversário. 
Depois  disso,  o  Guarani  até 
esboçou  reações,  mas  ainda 
assim  levou  mais  dois  gois 
nos  minutos  finais.  Charles, 
aos  42  minutos,  e  Ronny, 
aos  46,  marcaram  para  o 
Palmeiras. 

Mesmo  agonizando,  pela 
última  rodada  do  Campeo- 
nato Paulista  o  Guarani  en- 
frenta o  União  Barbarense, 
domingo,  às  16h,  em  Limei- 
ra. ©  METRO  CAMPINAS 


Guarani  sofreu  com  a  pressão  do  mistão  do  Palmeiras  i  leandro  martins/  futurapress 
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Bobsled  improvisa  e  sonha 
sem  gelo,  verba,  nem  trenó 

Na  raça.  Ao  estilo  do  filme  'Jamaica  Abaixo  de  Zero',  seieção  treina  em  São  Caetano  e  espera  patrocínio  para  aiavancar  a  modalidade  no  país 


Não  há  uma  pista  de  ge- 
lo nem  uma  de  borracha 
que  simule  a  largada;  não 
há  um  trenó  nem  as  lâmi- 
nas que  completam  o  equi- 
pamento; não  há,  nem  mes- 
mo, salários  para  os  atletas. 
Mas  é  na  base  do  improviso 
que  o  bobsled  do  Brasil  está 
fechando  a  equipe  que  ten- 
tará, em  competições  pró- 
ximas ao  final  do  ano,  uma 
vaga  na  Olimpíada  de  Inver- 
no do  ano  que  vem,  marca- 
das para  Sochi,  na  Rússia. 

O  Brasil  já  esteve  nos  Jo- 
gos de  2002  e  2006.  Agora, 
precisa  cumprir  uma  roti- 
na mínima  de  campeonatos 
na  próxima  temporada  para 
buscar  um  lugar  em  2014  - 
em  março,  os  times  mascu- 
lino e  feminino  disputaram 
uma  etapa  da  Copa  Améri- 
ca em  Lake  Placid,  nos  Esta- 
dos Unidos. 


"A  Confederação  Brasi- 
leira de  Desportos  na  Neve 
(CBDN)  conseguiu  junto  ao 
Comité  Olímpico  uma  ver- 
ba para  a  viagem.  Compra- 
ram sapatilhas  e  capacetes, 
mas  tivemos  de  alugar  um 
trenó.  Quem  sabe  não  con- 
seguimos um  patrocínio  em 
breve?",  explica  Edson  Bin- 
dilatti,  piloto  da  equipe  que 
entrou  com  a  ação  que  der- 
rubou o  ex-presidente  da 
CBDN,  Eric  Maleson,  por 
má  administração  -  a  entida- 
de vem  sendo  dirigida,  des- 
de janeiro,  pelo  interventor 
Emilio  Strapasson. 

A  equipe  se  reúne  para 
treinar  em  São  Caetano,  no 
CT  de  Atletismo  BM&F  Bo- 
vespa.  Lá  pode  ser  construí- 
da uma  pista  de  pushing, 
que  simula  a  situação  de  lar- 
gada e  tem  cerca  de  80m. 
Mesmo  sendo  feita  de  bor- 
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racha,  ela  permitiria  que  os 
quatro  integrantes  da  seie- 
ção pudessem  não  só  empur- 
rar, mas  entrar  no  trenó  e 
praticar  o  início  da  descida. 


"Uma  pista  de  verdade 
custaria  uns  100  milhões 
de  dólares.  Mas  com  R$  100 
mil  você  faz  uma  de  pu- 
shing, de  borracha,  que  já 


seria  suficiente  para  nós", 
completa  Bindilatti,  pouco 
depois  de  passar  o  dia  em- 
purrando carrinhos  impro- 
visados, com  peso  colocado 


manualmente  e  debaixo  do 
sol  brasileiro.  Situação  nada 
parecida  com  a  que  quer  en- 
contrar na  Rússia  dentro  de 
um  ano.  ®  metro  abc 


PARA  QUEM  TEM 
FARO  DE  BOM  NEGOCIO! 


nesta 


MODELOS  2013  COM  PREÇO  DE  2012! 


► 
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Fox  1.6 

4  portas  2013 

R$  34,490, 

Direção  Hidráulica,  Vidro  E  lé tricô 
Dianteira.  Trava  Eletrtca  e  Pacote  Trend 

ÇKflv»  í«lvtií,.w*iiíTviíF*iTi^  deMro  <w  p*rto-n*olo>».  Trovo  wiIfqí 

,  TíoikJ    Furai  duUc-,  AnhM 


Novo  Gol  1.6 

4  portas  2013 

R$  32.990, 

Direção  Hidráulica,  Vidro  E tétrico 
Dianteira.  Trava  El  et  rica  e  Pa  cora  Trend 


Novo  Voyoge  1*6 

4  portas  2013 

pçjT  opinai 

"34.490, 

Direção  Hidráulica.  Vidro  Elétrico 
Dianteiro.  Travai  Eletrica  e  Pacote  Trend 

Tr**ní  -  FgHgJ  duplo.  A*ri*n4i  no  r*io.  Chw*  cg*wv*4p. 

Z3S 


Seminovos  com  1 

NAS  4  CONCESSIONÁRIAS  DE  CAMPINAS:  ANI 

PVA  total  GRÁTIS 

ORE  IRAS,  BARÃO  GERALDO,  IMPERATRIZ  E  SESC 

FAÇA   REVISÕES   EM  SEU 

VEICULO  REGULARMENTE 

DAHAD  GERALDO 
9  J.  E 


1,1. U2 


SESC 

flUJ  D.  J&ffl  i.rrr 


ih722 


fi-n  n*  n  Vblfcfwagen  L\,  J 


A  p  d  i  d  : 


FONE:  (19)  3749.8600  FONE:  (19)  3773.9999  FONE:  (19)  3734.9100  FONE:  (19)  3741 .4500 

frãrti&ãàÉi  wkfcd«i  dl  I  ShTJ4.'\»l  li  bÓ*4/J0l  J*y#i%lMâfTli>aurjirr-,.ri  nliKfjn  PputHX.Òwi  ArtoncLacLln.  Ajtdí  tíV-rrr  ■!*  iim  íâm  Úr^d»«frli*eU.-f  liidafita*  rtiadHoCíoJ  1  &  Laá  U/SM*  p  WJ  l*tA  ftÈmoç-à**;  fcfutcUdH:  tàí  íWii||  Vjt  I  B 
,  TúUMn,  Ã  porl*t  árch^iMp-  \  j.<  I  i,  llsÍUh  lí*  cmVi  PfC  *  ttAA,  à  mis  *  jjjiIt  d*  RS  UA^fitt^tu  I  h  \ú\JHwx,  Á  pcr!*v  vií  r-iotte+u  '-j- 1  l,tòó  5Z1I  F-4  ,  dnc^k  Ndí  JJ*  *  .  At  EUu  p  ABS  J*  whw.  titttr  TwikJ  é  cDnfLí-*o-ri**.íte.<i ,  à  vo!j 
à  pVrln  Ai «  34  440»,  hfcM&<  I  £  4  font^tíii  SU3DC*  rorfákiMú  fcÍJ  II.  ttrín  Pf  C  « WU.  I  >ilb  à  ptfíitórtf  JJ-.MOMUu  min  tOff\  Ur%dt#rW*di ,  vJMU  fkUk  iTWWm  NmH?*^  >À,  TmíHWx,  A  0£rt*l  fatt)-rrlúd#fú 
iil]  3.'£úd.SAMlE44<ftU  I  ^.ULiintK,  4  púflH.AfW  iTVkMCi  IJjf  13,  £úd  5JT31E4.  PtíHftOt^ú        «Ojik*  £úÍ«"-,-*tn  QuJdQucr'  útrrl*  liidnfrfTThfcrtl  i  *(-T>í"l*-;,lti  dú  fHú\  


pAJ#íidihc«  ■>?■  lit<y*çJa  <  r  

LíttAúss-PJ-S:  pMU»e«n:dfAc4ficy  tudhN  du  de  W»  CSOfl  77l>  ISG». 


ií p*ía 4 Hnru  i?,  'Jr  li  I  lia 


LSAC^eca; 


7?a 


Germânica 

www.gcrrrnanlcovíículci*. COrn, br 

—  ¥  M 
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